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Resumo  
O agronegócio tem resultado em sucessivas supressões dos ecossistemas pampeanos. A 
biodiversidade do Pampa é pouco estudada, negligenciando seu papel na resiliência da 
paisagem. O presente trabalho, realizado em Santana do Livramento e São Luiz Gonzaga 
(RS), buscou traçar o perfil de unidades produtivas e a percepção dos produtores sobre o 
valor do Pampa e suas plantas nativas. Foram aplicados formulários online à 202 
agricultores que destacaram ser importante a conservação do Pampa e o uso de espécies 
botânicas nativas. Destaca-se a necessidade de estudos dos potenciais das plantas do 
Pampa, para que se vislumbre novas formas de agricultura, integrando produção, saberes e 
manejo da paisagem.  
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Abstract : Agribusiness has resulted in successive suppression of Pampa ecosystems. The 
biodiversity of the Pampa is poorly studied, neglecting its role in the resilience of the 
landscape. The present work carried out in Santana do Livramento and São Luiz Gonzaga 
(RS) sought to outline the profile of production units and the perception of producers about 
the value of Pampa and its native plants. Online forms were applied to 202 farmers who 
highlighted the importance of preserving thePampa and the use of native botanical species. 
The need for studies of the potential of Pampa plants is highlighted, so that new forms of 
agriculture can be glimpsed, integrating production, knowledge and landscape management. 
 

Introdução  
 
O Bioma Pampa é exclusivo do Rio Grande do Sul e recobre 63% da área total do 
estado e 2% do território nacional (KUPLICH et al., 2018). Sua extensão ainda abrange 
toda a superfície uruguaia, o centro-leste da Argentina e o extremo sudeste do Paraguai 
(BOLDRINI, 2009). Caracteriza-se por possuir grande diversidade de solos - geralmente 
recobertos por vegetação campestre; e clima chuvoso, sem período seco sistemático e 
influenciado por frentes polares (IBGE, 2004). Neste bioma prevalecem os campos 
entremeados por capões de mata, matas ciliares e banhados, formando ao longo dos 
anos, flora e fauna próprias e grande biodiversidade (CRUZ & GUADAGNIN, 2015). 
Este contexto geográfico singular produziu comunidades com heranças territoriais, 
intelectuais e culturais únicas (VARGAS, 2016).  
 
Devido a sua grande aptidão pecuária e agrícola somada a baixa valorização histórica 
dos ambientes não florestais (OVERBECK et al., 2015), o Pampa se tornou o bioma 
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mais alterado, mais ameaçado e menos protegido do Brasil. Acredita-se que restam 
apenas 25% da vegetação natural. Além disso, apenas 3,3% de sua extensão encontra-
se em áreas de proteção integral ou uso sustentável (HASENACK et al., 2007; 
NABINGER et al.,2009; CHOMENKO, 2017), podendo causar a extinção de pelo 
menos 19 espécies endêmicas do Rio Grande do Sul (BENCKE, 2016). 
 
Ainda, a estrutura agrária de latifúndios tem invisibilizado os sujeitos da agricultura e 
pecuária familiar existentes no Pampa. Esse fato, também deixa invisíveis as suas 
formas de manejo e uso das plantas nativas. Essas práticas emergem como aliadas na 
conservação da biodiversidade local ao pautar uma história de relação mais intima entre 
sociedade e natureza. São saberes que podem se acoplar aos modelos produtivos 
contemporâneos e, sem perder as referências culturais, auxiliar no enfrentamento aos 
atuais problemas ambientais, causados por externalidades do agronegócio. 
 
Portanto, para reverter esse cenário é necessária uma reformulação dos métodos locais 
de produção agrícola e promover a conservação das áreas nativas remanescentes. 
Nesse sentido, é essencial a adoção de estratégias de conservação pelo uso da 
biodiversidade local. Para isso, os trabalhos que envolvam a extensão universitária 
oferecem uma oportunidade de identificar saberes e co-construir possibilidades de 
conservação da biodiversidade do Pampa. O presente trabalho objetiva caracterizar o 
perfil e identificar os saberes de agricultores e pecuaristas dos municípios de Santana 
do Livramento e São Luiz Gonzaga – RS, sobre o valor do Pampa e suas plantas 
nativas.  
 

Metodologia 
 
O trabalho foi desenvolvido por estudantes da Universidade Estadual do Rio Grande do 
Sul – UERGS - a partir do tema norteador Biogeografia e sua relação com a 
ecoagricultura. Para isso, desenvolveu-se um questionário online por meio da 
plataforma Google Forms, que foi aplicado aos produtores dos municípios de Santana 
do Livramento (SL) e São Luiz Gonzaga (SLG). O formulário foi formado por dois blocos 
de perguntas. O primeiro, de caracterização do perfil dos entrevistados, levantou dados 
sobre a atividade e área da unidade produtiva. O segundo bloco buscou levantar a 
percepção e saberes sobre a biodiversidade do Pampa. Para a sistematização e análise 
dos dados foram utilizados os programas Excel e Iramuteq (versão 0.7 Alpha 2).  
 

Resultados e Discussão 
Foram entrevistados 42 agricultores no município de SL e 160 em SLG, ao total 202 
agricultores e pecuaristas.  
 
Em SL, a principal atividade econômica dos entrevistados foi a pecuária de corte, 
representando 58% das propriedades analisadas, seguida de ovinocultura - 14%, 
pecuária leiteira - 11%, sojicultura - 9%, olericultura - 5,5% e forragicultura - 2,5%. 
Quanto a estrutura fundiária em SL, 50% dos entrevistados foram de pequenos 
proprietários, com áreas de 1 a 49 ha; 15% de 50 a 100 há e 35% de propriedades 
maiores que 100 ha.  
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Em SLG a principal atividade econômica também foi a pecuária de corte – 24%, 
seguida da pecuária leiteira – 11%, suinocultura - 6,5%, sojicultura - 22%, milho - 10% e 
arroz em 1,5%. Houve registro de produção de fumo e olericultura em 2,5% das áreas e 
forragicultura em 1,5%. Ainda, 25% dos entrevistados trabalham com outras formas de 
produção, como agricultura de subsistência, produção de mandioca e feijão, fruticultura 
e silvicultura - noz pecã (Carya illinoinensis) e Eucalipto (Eucalyptus sp.). 
 
A estrutura fundiária da amostra em SLG é igual a de SL, a maior parte dos 
proprietários entrevistados possuem de 1 a 49 ha – 55%, seguido das propriedades 
com áreas entre 50 e 100 ha – 19% e aquelas maiores que 100 ha - 26%. O perfil 
profissional demonstrou que 26% dos entrevistados são aposentados ou pluriativos. 
A Figura 1 demonstra o perfil geral das unidades produtivas e de seus proprietários, ou 
seja, uma síntese do primeiro bloco de perguntas. Todas as formas de pecuária – gado 
de corte, produção leiteira, ovinocultura e suinocultura foram unidas na categoria 
Pecuária. As grandes culturas como soja, milho e arroz foram a aglutinadas na 
categoria Grãos. Todas as demais formas de agricultura citadas nos formulários estão 
representadas na categoria Agricultura. Na porção interna se destaca a profissão dos 
proprietários e estrutura fundiária. 

 
 

Figura 1.  Caracterização do perfil das propriedades e proprietários de Santana do Livramento e São Luiz 
Gonzaga (RS). 
 
O segundo bloco de perguntas foi referente a percepção dos entrevistados sobre o 
Pampa e seus saberes sobre as plantas nativas do bioma. As respostas às perguntas 
que abordavam a importância da conservação do Pampa podem ser visualizadas na 
Figura 2 a qual exibe a nuvem de frequência de palavras, construída a partir dos 
discursos analisados.  Assim, a frequência de citação nos discursos dos entrevistados 
foi:  preservação - 41 vezes, meio ambiente – 39 vezes, animal - 32 vezes, medicinal – 
29 vezes e natural, equilíbrio, ar e natureza citados 23, 22, 19 e 11 vezes, 
respectivamente. As principais espécies destacadas de uso frequente foram: carqueja 
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(Bacharis crispa) e garupá (Aloysia gratissima) em SL e macela (Achyrocline 
satureioides), carqueja, pitangueira (Eugenia uniflora) e cobrina (Tabernaemontana 
catharinensis) em SLG.   
 

 

Figura 2.  Análise de discurso por nuvem de palavras. 
 

Conclusões  
 
Neste trabalho, percebe-se que, apesar do uso da terra estar concentrado na produção 
agrícola e animal de espécies exóticas, ainda existe a percepção do valor e uso de 
espécies botânicas do Bioma Pampa. Essa realidade oferece uma oportunidade de 
fomentar a alteração nos padrões produtivos, tendo a biodiversidade local como aliada 
dos processos agropecuários. Essa vegetação inexplorada do bioma possui valor 
econômico significativo, possibilitando aportes à resiliência na principal atividade 
econômica da região: a pecuária. Sob esse olhar, o conhecimento da vegetação nativa 
atua como alternativa às forrageiras exóticas, criando assim, uma pecuária mais 
ecológica. Nesse sentido, entende-se que a ecoagricultura, que promove a gestão de 
paisagens no sentido de aliar a produção de alimentos à conservação dos serviços 
ecossistêmicos é uma ferramenta estratégica para promoção da transição à sistemas 
produtivos de base agroecológica.  
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